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Objetivo: este curso tem por objetivo apresentar os principais tópicos e modelos de 
economia monetária, com ênfase para abordagens de moeda endógena e regras de 
taxa de juro que caracterizam a realidade atual. Nesse sentido, o curso também inclui 
a relação entre taxas de juro, política fiscal e taxa de câmbio, bem como modelos de 
crédito, spread bancário e fragilidade financeira. Por fim, as últimas aulas do curso são 
dedicadas à introdução a modelos pós-Keynesianos de fluxo-estoque e ao atual debate 
sobre política monetária nos EUA e no Brasil. 

Avaliação: três listas de perguntas e exercícios, distribuídas ao longo do curso, de 
acordo com o cronograma anexo. Cada uma das duas primeiras listas corresponderá a 
35% da nota, enquanto a terceira lista corresponderá ao 30% restantes. 

Programa: o curso inclui 14 tópicos, mas somente os 11 primeiros itens serão 
abordados nas listas de perguntas e exercícios. Cada tema será apresentado com base 
em textos de referência, complementados por notas de aula quando necessário. 

1. Teoria Monetária Pré-Keynesiana 

Visões sobre origens da moeda, teoria quantitativa da moeda, taxa natural de 
juro e fatos estilizados sobre política monetária e nível de atividade. 

Walsh (2010, cap. 1), Woodford (cap. 1), Nesiba (2013), Watson (2016) e Laidler 
(1991) 

2. Moeda e Taxa de Juro na Teoria Keynesiana 

Demanda efetiva, incerteza, taxa de juro, demanda por moeda, inflação e 
instabilidade financeira na teoria Keynesiana. 

Keynes (1936, cap. 3, 5 e 11 a 18), Minsky (1975) e Snowdon and Vane (2005, 
cap. 2, 3 e 4). 

3. Demanda por Moeda e Taxa de Juro em modelos DSGE 

Moeda na função utilidade, moeda e custos de transação, moeda endógena, 
taxa natural de juro e críticas à abordagem DSGE. 

Watson (2010, cap. 2 e 3), Snowdon and Vane (2005, cap 5, 6 e 8) e Woodford 
(2003, cap. 2), Romer (2016). 
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4. Taxa de Juro e Política Fiscal 

Dinâmica da dívida pública, senhoriagem e imposto inflacionário, teoria fiscal 
dos preços e dominância fiscal. 

Walsh (2010, cap. 4), Turner (2011), Blanchard (2004), Sargent and Wallace 
(1981) e Taylor et all (2012). 

5. Modelos de Inflação 

Curva de Phillips, conflito distributivo e inércia inflacionária. 

Walsh (2010, cap. 6), Gordon (2013) e Barbosa-Filho (2015) 

6. Modelo de 3 Equações e Produto Potencial 

Modelo IS-PC-MR, produto potencial e histerese. 

Walsh (2010, sessões 8.1 a 8.4), Barbosa-Filho (20XX), Reifschneider et all 
(2013), Kienzler and Schmid (2013) e Stockhammer and Sturn (2011).  

7. Regras de Política Monetária e Estrutura a Termo da Taxa de Juro 

Regras de taxa de juro e taxa de juro de longo prazo. 

Walsh (2010, cap. 7 e sessões 8.5, 10.1, 10.2 e 10.3), Taylor (1999), Woodford 
(2001). 

8. Taxa de Juro e Taxa de Câmbio 

Arbitragem de taxa de juro, overshooting/undershooting, taxa de câmbio de 
equilíbrio e inflação. 

Isard (1995, cap 5), Engel (2013), Rogoff (2002), Barbosa-Filho (2001). 

9. Modelos de Crédito e Spread Bancário 

Modelos de concorrência bancária, informação assimétrica e racionamento de 
crédito. 

Freixas e Rochet (2008, cap. 3, 4 e 5)   

10. Crédito e Instabilidade Financeira 

Modelo de Minsky, imperfeições financeiras, acelerador financeiro e modelos 
de corrida bancária. 

Minsky (1986, cap. 8, 9 e 10), Freixas e Rochet (2008, cap. 6 e 7), Bernanke et 
all (1994) e Eggertson and Krugman (2010).   
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11. Oferta de Moeda e Regulação Financeira 

Moeda e multiplicador bancário, risco bancário, risco sistêmico e regulação 
prudencial. 

Freixas e Rochet (2008, cap. 8 e 9) e Freixas et all (2015). 

12. Introdução a Modelos de Consistência Fluxo-Estoque 

Matriz de contabilidade social e fluxo de fundos, ganhos de capital, 
alavancagem financeira e determinação da renda.  

Godley e Lavoie (2006 cap. 2 a 5), dos Santos (2005) e Barbosa-Filho (2017).  

13. Política monetária nos EUA 

Crise de 2008, estagnação secular e redução da taxa natural de juro. 

Summers (2016), Cochrane, J. (2016) e Holston et all (2016). 

14. Política monetária no Brasil 

Mecanismos de transmissão da política monetária e taxa de juro real no Brasil. 

Segura-Ubiergo (2012), Barbosa-Filho (2015) e Resende (2017). 
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Cronograma preliminar de aulas e listas de perguntas 
 

Data Aula  Tópico Obs 
10/mar 1 Teoria Monetária pré-Keynesiana   
17/mar 2 Moeda e taxa de juro na teoria Keynesiana   
24/mar 3 Demanda por moeda e TJ em modelos DSGE 1   
31/mar 4 Demanda por moeda e TJ em modelos DSGE 2 1a Lista 
07/abr 5 Taxa de Juro e Política Fiscal   
14/abr Feriado     
21/abr Feriado     
28/abr 6 Modelos de Inflação   
05/mai 7 Modelo de 3 equações e produto potencial   
12/mai 8 Regras de PM e estrutura a termo da taxa de juro 2a Lista 
19/mai 9 Taxa de juro e taxa de câmbio   
26/mai 10 Modelos de crédito e spread bancário   
02/jun 11 Crédito e instabilidade financeira   
09/jun 12 Oferta de moeda e regulação financeira 3a Lista 
16/jun Feriado     
23/jun 13 Introdução a MCFE   
30/jun 14 Debate de política monetária nos EUA   
07/jul 15 Debate de política monetária no Brasil   
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Dez sugestões de leitura complementar sobre moeda e mercado financeiro: 
 

1. Ahmed, L. (2009), Lords of Finance: The Bankers Who Broke the World, New 
York: Penguin. 

2. For, J. (2009), The Myth of The Rational Agent: A History of Risk, Reward, and 
Dellusion in Wall Street, New York: Harper Collins. 

3. Graeber, D. (2011), Debt: the First 5000 years, New York: Melville House. 
4. Greider, W. (1989), The Secrets of the temple: How the Federal Reserve Runs 

the Country, New York: Simon and Schuster. 
5. Kindleberger, C.P. and Aliber, R.Z., (2005), Manias, Panics and Crashes: A 

History of Financial Crises Hoboken: Wiley. 
6. Lewis, M. (2010), The Big Short: Inside the Doomsday Machine, New York: 

W.W. Norton. 
7. Lowenstein, R. (2001), When Genius Failed: The Rise and Fall of Long-Term 

Capital Management, New York: Random House. 
8. Martin, F. (2015), Money: The Unauthorized Biography – From Coinage to 

Cryptocurrencies, New York: Vintage. 
9. Mehrling, P. (2010), The New Lombard Street: How The Fed Became the Dealer 

of Last Resort, Princeton: Princeton University Press. 
10. Mehrling, P. (2011), Fisher Black and the Revolutionary Idea of Finance, 

Hoboken: Wiley. 


